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Inquérito vai 
apurar se o filho 

do presidente 
Luiz Inácio 

Lula da Silva
cometeu os 

crimes de tráfico 
de influência e

corrupção

Mendonça autoriza
Polícia Federal a
investigar Lulinha 

PAULO GIANDALIA/ESTADÃO CONTEÚDO

Fábio Luís já era alvo de uma investigação sobre fraudes no INSS

AGÊNCIA O GLOBO

O ministro André Men-
donça, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), au-

torizou ontem, após pedido da Po-
lícia Federal (PF), a abertura de um
inquérito para apurar se Fábio Luís
Lula da Silva, filho do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), co-
meteu os crimes de tráfico de in-
fluência e corrupção. 

Lulinha, como é conhecido o pri-
mogênito do petista, já era alvo de
uma investigação que busca escla-
recer as fraudes nos descontos de
aposentados do INSS. A PF, po-
rém, abriu um novo caminho ao as-
sociar possíveis ilícitos na conduta
de Lulinha na comercialização de
cannabis medicinal a conexões com
servidores do Ministério da Saúde
e do gabinete presidencial. Ele nega
qualquer irregularidade, enquanto
o presidente afirmou ontem que,
"se for culpado", o filho "vai ter
que pagar como todo mundo".

A suspeita que recai sobre o filho
do presidente é ter utilizado liga-
ções com o governo federal para be-
nefício próprio. Ele teria atuado
com Roberta Luchsinger - dona de
uma consultoria especializada em

fazer a ponte entre empresários e ór-
gãos públicos -, além do lobista
Antônio Camilo Antunes, o Careca
do INSS, para favorecer interessados
na comercialização do canabidiol.

Antunes já tinha longa trajetória
no ramo farmacêutico, mas vinha

tentando se firmar no mercado por
meio da sua empresa, a World Can-
nabis. Autorizada a pouco mais
de dois meses das eleições, a nova
investigação mirando Lulinha am-
plia as dimensões políticas do
caso. 

A
tentativa do Partido Progressistas de enquadrar o Palácio das
Princesas com prazos limites e ameaças de corte de tempo de
rádio e TV pode virar pó. A resposta do grupo aliado à gover-

nadora Raquel Lyra (PSD) e de integrantes do União Brasil expõe o
que classificam como “a maior extorsão eleitoral e violência política
de gênero escancarada dos últimos anos em Pernambuco e no Bra-
sil”. A avaliação é de que o comportamento do presidente da Fede-
ração União Progressista, o deputado federal e pré-candidato ao
Senado, Eduardo da Fonte, parece combinado com o PSB (partido do
adversário João Campos) para desestabilizar o palanque governista. 

Governistas afirmam que a candidatura de Miguel Coelho (UB) ao
Senado terá legenda, sim. Alegam que, caso o presidente da federa-
ção se recuse a assinar os documentos para homologação no TRE, Mi-
guel Coelho não fica de fora. A legislação prevê o pedido de registro
individual e a documentação completa será fornecida pela direção
nacional. O discurso do grupo de Da Fonte de que anteciparia a con-
venção da federação, marcada para dia 5, também esbarraria nas re-
gras. O edital deveria ser publicado cinco dias antes corridos antes
do evento.

A governadora Raquel Lyra tem se mantido firme e irredutível con-
tra o cerco. Ontem à noite, no lançamento da candidatura do ex-pre-
feito de Olinda Lupércio Nascimento (PSD) a deputado estadual, dis-
parou: “Miguel, você sabe que eu conto com você e você sabe que con-
ta comigo”. Sinalizou que o imbróglio dentro da federação pode até
perdurar, mas a decisão dela está tomada.

NOVA AMEAÇA
Integrantes do PP têm agora um novo trunfo. Ameaçam aliar-se ao

Partido Liberal, lançar candidaturas ao governo e ao Senado. Ainda
questionam quem perderia mais com esse novo rumo das duas le-
gendas, até então aliadas de Raquel Lyra. O presidente estadual do
PL, Anderson Ferreira, disse desconhecer tal articulação.

VALOR REDUZIDO
Pessoas próximas à governadora Raquel Lyra já minimizam a im-

portância do tempo de rádio e TV. Comentam que ele é muito mais
importante nas eleições municipais que nas estaduais. Lembram que
postulantes ao Palácio das Princesas alternam os dias de guia e in-
serções com candidatos a presidente da República.

TRABALHO DOBRADO
Ao receberem o Título de Cidadão de Olinda, o senador Humber-

to Costa (PT) e o pré-candidato ao governo João Campos (PSB) pro-
meteram mais dignidade aos olindenses. “Nosso compromisso vai
ser feito tapioca da Sé, vai ser dobrado", garantiu João Campos.

LEVOU FALTA
A pré-candidata ao Senado Marília Arraes (PDT) não apareceu na

Câmara de Vereadores de Olinda para receber a Medalha Aloísio Ma-
galhães. Alegou não ter conseguido sair de Brasília, onde participou
de uma série de reuniões e articulações nacionais.

Pressão do PP pode
virar um tiro no pé
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